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MENSAGEM DO REITOR  
 

A FORÇA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

 

O exercício da autonomia supõe ser a universidade capaz de reflexão. Ou seja, ela deve 

debruçar-se sobre si mesma, no constante exame de seus gestos e na apresentação de suas metas 

de gestão e, é claro, de ensino, pesquisa e extensão ï metas que, ao fim e ao cabo, lhe conferem 

conteúdo e sentido. Esse é um exercício de transparência e também de reafirmação da 

instituição e de um projeto. No caso da Universidade Federal da Bahia, tal projeto consiste em 

realizar excelência acadêmica em nível o mais elevado, em todas as áreas do conhecimento, 

reforçando ademais seu compromisso social, tanto por seu diálogo com a sociedade, quanto por 

sua capacidade de acolher, respeitar e transformar positivamente trajetórias de vida. 

 

Nesse sentido, a universidade é um lugar natural de conhecimento, mas também é um ambiente 

de aprofundamento de ideais democráticos de produção do saber, de deliberação institucional 

e de formação cidadã. Por isso mesmo, coincidindo com valores elevados, sendo parte 

substantiva de uma aposta da sociedade em um projeto de nação não marcada pela desigualdade 

e marcada pelos valores da ciência, da cultura e da arte, a universidade tem enfrentado ataques 

de forças obscurantistas, que não respeitam seu lugar estratégico e antes a tomam como 

obstáculo. 

 

Em 2020, nossa gestão foi submetida a dura prova. Não bastassem as dificuldades advindas de 

crescente defasagem orçamentária, foi preciso suspender atividades presenciais acadêmicas e 

administrativas. Medida sanitária essencial à proteção da vida de nossa comunidade. Nesse 

cenário adverso, entretanto, a UFBA não deixou de estar em movimento. Realizamos logo um 

grande Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão, e nos organizamos para atividades não 

presenciais, com o Semestre Letivo Suplementar. Também foi preciso desenvolver, em meio à 

tormenta, novos procedimentos de acolhimento e proteção à vida, de preparação para atividades 

remotas e, ainda, buscar recursos para diminuir a desigualdade no acesso a tecnologias digitais. 

 

Desafio imenso, portanto. Entretanto, para nossa universidade, é essencial resistir com o seu 

melhor, a saber, com a preservação de sua dinâmica de ensino, pesquisa e extensão, com a 

gestão responsável de recursos, com o reforço de sua energia e unidade acadêmica. Em sendo 

assim, até um relatório de gestão como este se torna um testemunho de sua natureza e 

resiliência, do modo como em nossa instituição articulam-se atividades meio e atividades 

finalísticas. E, com efeito, temos conseguido, como o mostra claramente este nosso documento, 

preservar nossas metas e valores, com o talento, a dedicação e a seriedade de nossa comunidade, 

mesmo neste adverso contexto de uma pandemia e de perversa restrição orçamentária. 

 

Nosso Relatório de Gestão torna-se assim a narrativa, bem embasada em dados e informações, 

de nossa travessia em meio ao deserto. O Relatório é um testemunho, pois, da força da 

Universidade Federal da Bahia, em meio a essa travessia difícil, penosa, sobretudo porque, 

infelizmente, o deserto tem crescido, tem trazido aridez e dor, aflição e sofrimento a todo 

sistema federal de ensino superior. Nosso Relatório, entretanto, é um documento claro de que, 

se o deserto cresce, temos sido bem sucedidos, coletivamente, em impedir que uma tal aridez 

cresça dentro de nós. Assim, sendo uma prestação de contas bem circunstanciada, nosso 

Relatório é, enfim, um elogio à nossa instituição e uma afirmação do valor da Universidade 

Federal da Bahia, como instituição pública, gratuita, inclusiva e de qualidade. 

João Carlos Salles 

Reitor da Universidade Federal da Bahia  
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1. VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO E AMBIENTE 

EXTERNO  
 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

A título de introdução, apresentam-se a seguir, em breve síntese, alguns dos principais aspectos 

que serão abordados ao longo deste Relatório de Gestão Exercício 2020. 

 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) manteve-se consolidada como uma referência 

fundamental na produção de saberes e conhecimentos, bem como em temas que mobilizam o 

conjunto da sociedade, permanecendo na trilha da defesa de uma universidade pública, gratuita, 

inclusiva e de qualidade. Desta forma a UFBA vem imprimindo esforços para cumprir sua 

missão de produzir e disseminar ciência, tecnologia, arte e cultura, formando gerações de 

profissionais nas diversas áreas, os quais têm contribuído para as grandes transformações 

ocorridas em nosso país. Nesse sentido, com o intuito de atingir resultados cada vez mais em 

conformidade com a sua missão, a UFBA vem adotando o modelo de Governança, seguindo 

parâmetros e métodos de gestão mais participativos, transparentes e céleres, com o intuito de 

desenvolver as atividades de ensino, pesquisa e extensão de excelência.  

 

Além da continuação das restrições orçamentárias que tem dificultado um melhor 

funcionamento da Instituição, o ano de 2020 foi marcado pela mais grave crise sanitária da 

história do Brasil. A pandemia de COVID-19 obrigou a Universidade Federal da Bahia a 

transferir grande parte de suas atividades para o formato remoto, mantendo presencialmente 

apenas serviços considerados essenciais, obedecendo-se os protocolos de biossegurança. Desta 

forma, a UFBA desenvolveu em um curto espaço de tempo mecanismos para a adaptação a essa 

nova realidade, contando com o empenho e a dedicação de docentes e técnicos, bem como de 

seu corpo discente. Nesse sentido, não obstante os impactos trazidos pela pandemia em alguns 

indicadores, a Universidade manteve-se firme no aperfeiçoamento de suas estruturas de 

liderança, estratégia e controle, bem como na promoção de sólida formação de profissionais, 

docentes e pesquisadores. Do mesmo modo, nossa Instituição recrudesceu seu empenho em 

ampliar as oportunidades e a qualidade da formação oferecida aos alunos dos cursos de 

Graduação e de Pós-Graduação. Mesmo diante desse difícil cenário, a Universidade vem 

empreendendo um grande esforço para cumprir suas diretrizes estratégicas definidas no seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2018-2022. 

 

A UFBA possui uma comunidade de mais de 50.000 pessoas, entre discentes, docentes, 

pesquisadores e técnicos-administrativos, permanecendo entre as dez maiores universidades 

federais brasileiras, seja do ponto de vista do orçamento, seja do ponto de vista do número de 

estudantes. Para continuar atingindo o seu objetivo de ampliar as oportunidades e a qualidade 

da formação oferecida aos discentes dos cursos de graduação e pós-graduação, atualmente, a 

UFBA conta três campi no município de Salvador, sua sede, um no município de Vitória da 

Conquista e um no município de Camaçari, abrigando ao todo 32 unidades universitárias. 

 

No ano de 2020 foram oferecidos 101 cursos presenciais de graduação e sete cursos de 

graduação à distância. No que tange aos cursos de pós-graduação do tipo stricto sensu, a UFBA 

ofereceu 146 cursos, sendo 72 de mestrado acadêmico, 15 de mestrado profissionais e 59 de 

doutorado. Em todos os cursos de graduação e de pós-graduação, neste ano, foram matriculados 

cerca de 49.388 estudantes. Esse número atesta uma dinâmica de crescimento contínuo quando 
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se compara aos dos últimos anos: 44.951 em 2018 e 47.271 em 2019.   Importante registrar o 

aumento do número de alunos dos cursos presenciais de pós-graduação stricto-sensu, sendo que 

os de mestrado passou de 3.800 em 2019 para 4.645 em 2020 e os de doutorado de 3.825 em 

2019 para 4.016 em 2020. Na graduação presencial, observou-se também um crescimento do 

número de alunos ativos que passou de 39.646 em 2019 para 40.727 em 2020. 

 

Todavia, devido à pandemia de COVID-19, as atividades acadêmicas presenciais da 

Universidade foram suspensas no mês de março.  Desta forma, ao considerar que a vida 

universitária impõe a reunião e a circulação de grande quantidade de pessoas em espaços 

restritos, ritmo regular e fluxo intenso ï condição que, infelizmente, torna os espaços físicos da 

instituição lugares particularmente sensíveis à disseminação da doença transmitida pelo novo 

Coronavírus. Nesse sentido, algumas ações foram desenvolvidas para a continuidade das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, de forma não presencial.  Uma dessas foi o 

lançamento do Programa de Formação UFBA em Movimento, voltado para os docentes, 

discentes, técnicos-administrativos e trabalhadores terceirizados no domínio e uso das 

plataformas de ensino remoto. Nesse âmbito, foi instituído o Semestre Letivo Suplementar ï 

SLS que ofereceu componentes curriculares e extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão, 

adaptados ou especialmente concebidos para o formato remoto.  

 

No ano de 2020, em razão do contexto da pandemia, a quinta edição do Congresso da UFBA 

foi realizada no formato virtual, mobilizando a comunidade universitária dispersa pelo 

afastamento social. Visando manter ativo o espírito acadêmico, o convívio participativo e o 

sentido de solidariedade entre docentes, discentes e servidores técnico-administrativos, o 

Congresso Virtual UFBA 2020 desenvolveu extensa programação ao longo de 12 dias, entre 18 

e 29 de maio, durante os quais foram apresentadas 630 mesas redondas, sendo 430 ao vivo e 

200 gravadas; 200 atividades do Projeto UFBA Mostra a sua Cara; 261 intervenções artísticas, 

contando com 38.055 participantes inscritos. Contando apenas o canal da TV UFBA no site de 

compartilhamento de vídeos YouTube, foram registrados mais de 126 mil espectadores, 

gerando um total de 638 mil visualizações nos 10 dias do evento o que proporcionou um 

acréscimo de 17.000 inscritos no canal da nossa TV naquela Plataforma. 

 

Apesar das dificuldades deste ano de 2020, a UFBA manteve os avanços nos índices de 

avaliações nacionais e internacionais. No que tange às notas do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes - ENADE, que avalia o rendimento dos concluintes dos cursos de 

graduação em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos 

cursos, a UFBA passou de 3,20, na média verificada no triênio 2006-2008, para 4,05 no triênio 

2015-2017. Os resultados obtidos nos anos de 2018 (4,38) e 2019 (4,36) demonstram uma 

tendência de crescimento na média trienal e revelam uma maior participação dos alunos em 

participar do exame. Do mesmo modo, a UFBA se manteve, pelo terceiro ano seguido, no grupo 

das universidades latino-americanas mais bem posicionadas no ranking Times Higher 

Education - organização britânica que avalia universidades em todo o mundo. Na edição 2020, 

a Universidade Federal da Bahia aparece na 28ª posição deste grupo, três posições a mais em 

relação ao ano de 2019. No mesmo ranking, a UFBA encontra-se na 17ª posição entre as 

universidades brasileiras ï em 2019, ocupou o 18º lugar. No Nordeste, a UFBA voltou a 

aparecer na primeira posição, após ter ficado em terceiro no ano passado. 

 

No ano de 2020, através da base Web of Science foram registrados 1.700 artigos científicos, 

sendo que, no ano de 2019, na mesma base, encontramos pouco mais de 1.546; vale salientar 

que naquele banco de dados, quando direcionamos a busca pela palavra ñcovidò, encontramos 
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aproximadamente 90 artigos de investigação; o que coloca a UFBA entre as dez instituições de 

pesquisa que mais publicam pesquisas neste tema.  

 

Ainda em 2020, em razão da maior parte das atividades da UFBA terem sido desenvolvidas no 

modo remoto, foram verificadas importantes alterações nas necessidades previstas para o 

suporte tecnológico da Universidade. Desta forma, foram realizadas adaptações das ferramentas 

e processos comumente utilizados, proporcionando intervenções no suporte tecnológico para 

um desempenho mais eficiente das atividades administrativas. Do mesmo modo, através do 

programa UFBA em Movimento, foi ampliado o aparato tecnológico necessário para a 

realização de atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão de modo remoto durante 

esse período de isolamento social.  

 

A gestão da UFBA reconhece que o Relatório que se apresenta é uma nova abordagem, que 

permite oferecer informações concisas, relevantes e estratégicas da Instituição, facilitando a 

gestão, a comunicação interna e a prestação de contas, proporcionando mais interação, coesão 

e dinamismo na preparação do Relatório de Gestão. Desta forma, este Relatório está dividido 

em quatro seções, cada uma subdividida em itens que contemplam os grandes temas do 

funcionamento da Universidade e que estão de acordo, substancialmente, com as sugestões 

expressas na DN nº 187/2020 do Tribunal de Contas da União (TCU), de modo a realizar um 

processo de prestação de contas mais conciso, resultando em melhor compreensão dos modos 

de atuação da Universidade Federal da Bahia. Uma vez que resulta de construção coletiva dos 

diversos órgãos e setores da Universidade, as boas práticas de gestão, a qualidade do trabalho 

e a dedicação dos dirigentes e técnicos asseguram a confiabilidade e a integridade das 

informações aqui prestadas. 

 

1.1.1 COVID -19: A UNIVERSIDADE  EM DEFESA DA VIDA E O NOVO N ORMAL  

 

A pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), afetou a UFBA em todos os aspectos do seu 

funcionamento durante o ano de 2020. 

 

Em 18/3/2020, o Conselho Universitário da UFBA (CONSUNI) aprovou a suspensão de todas 

as atividades acadêmicas e. administrativas, por tempo indeterminado, ressalvadas as atividades 

essenciais, inerentes ao combate da COVID-19, e aquelas cuja descontinuidade pudesse causar 

danos irreparáveis ao patrimônio da instituição. Essa decisão foi publicada em Portaria do 

Gabinete da Reitoria nº 103 de 19 de março de 2020. No mesmo ato, foi instituído o Comitê de 

Assessoramento do Coronavírus, com o objetivo de acompanhar o curso da pandemia, emitindo 

relatórios e boletins além de sugerir quando necessário novas medidas e ações, sempre em 

sintonia com as autoridades sanitárias. 

 

Para subsidiar decisões da Reitoria, dos dirigentes das Unidades Universitárias e Órgãos e para 

orientar toda a comunidade da UFBA, editou-se e divulgou-se amplamente o Plano de 

Contingências e Medidas de Biossegurança da UFBA, disponível em: 

https://ufbaemmovimento.ufba.br/biosseguranca. O Comitê de Assessoramento do 

Coronavírus atendeu às solicitações de atividades presenciais excepcionais de ensino prático, 

de pesquisa e de extensão, reduzindo a exposição ao risco de transmissão e infecção do vírus 

SARS CoV-2 e, por conseguinte, os seus danos à saúde.  

 

Nas diversas sessões desse Relatório de Gestão 2020, apresentam-se os impactos da pandemia 

da COVID-19 sobre as atividades da UFBA e sobre suas realizações, em período tão adverso, 

https://ufbaemmovimento.ufba.br/biosseguranca
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tanto pela pandemia quanto pelas restrições orçamentárias a que está submetida. Apesar disso, 

foram muitas as realizações e aqui, destacam-se alguns aspectos importantes. 

 

Em ensino, o CONSUNI, em 21/07/2020, aprovou o Semestre Letivo Suplementar (Resolução 

nº 01/2020) e, em 27/11/2020, deliberou sobre a atipicidade dos semestres letivos de 2020.1 e 

2020.2 no que se refere à integralização curricular e sobre o caráter especial do semestre 2021.1 

(Resolução nº 04/2020), realizado no período de 8 de setembro a 18 de dezembro de 2020. 

Dessa maneira, a UFBA proporcionou oportunidades para a continuidade da formação 

graduada e pós-graduada, com o uso das tecnologias de informação e comunicação para o 

ensino à distância, para o que se reconhece a dedicação dos seus docentes e profissionais 

técnico-administrativos e a participação do seu corpo discente. 

 

Em pesquisa e extensão, contam-se em torno de 143 projetos desenvolvidos ou em 

desenvolvimento, desde 2020, relacionados com o tema COVID-19 ou com temas correlatos à 

pandemia e a crise sanitária no Brasil, vários desses realizados em cooperação com grupos 

nacionais e internacionais. Um levantamento na base de dados da Web of Science, em 24 de 

maio de 2021, revelou a publicação de 3.854 documentos. Destes, a UFBA em 10º lugar em 

termos de cooperação publicou 115 artigos, sendo 85 ainda em 2020. Esses artigos já receberam 

543 citações, perfazendo uma média 4,72 citações por artigo publicado e índice H 11.  

 

Na área de pós-graduação, foram defendidas, em 2020, 757 dissertações de mestrado e 398 

teses de doutorado. Esses números revelam uma diminuição de 28,6% de defesas de 

dissertações e 22,7% de teses de doutorado, refletindo as dificuldades dos discentes em concluir 

os seus trabalhos de pesquisa em função das restrições para a continuidade das atividades 

presenciais nas dependências dos campi da UFBA. 

 

Além das atividades descritas, quanto às medidas de prevenção, proteção e segurança na luta 

contra a transmissão da COVID-19, unidades acadêmicas e serviços de saúde da UFBA 

executaram para a comunidade universitária e para a população assistida, atendimentos através 

de consultas presenciais ou virtuais, bem como procedimentos, conforme as informações que 

se seguem. O Hospital Universitário Professor Edgard Santos (HUPES) não participou do 

atendimento de pacientes com COVID-19, tratando apenas os que adquiriram esta enfermidade 

já internados. Entretanto, este nosocômio criou em julho de 2020 um ambulatório, vinculado 

ao Serviço de Pneumologia, para o atendimento de pacientes com sequelas trazidas por essa 

doença infecciosa. Assim, entre julho e dezembro de 2020, 305 pacientes foram atendidos nesse 

serviço. 

 

Com a participação de docentes, servidores técnicos e discentes de pós-graduação, no mês de 

agosto de 2020, o Laboratório de Biologia Molecular da Faculdade de Farmácia foi habilitado 

pelo LACEN (Laboratório de Saúde Pública da Bahia) para execução dos testes de RT-PCR 

para detecção do vírus SARS-CoV-2. A partir do mês seguinte foi dado início ao atendimento 

do público, tendo como prioridade a comunidade da UFBA. O ano de 2020 foi finalizado com 

aproximadamente 500 testagens realizadas. Uma outra importante ação da Faculdade de 

Farmácia, no que se refere ao enfrentamento de COVID-19 em 2020, foi a produção de álcool 

em gel para utilização nas diversas unidades desta Universidade. Assim cerca de 1.121 Kg desse 

antisséptico foram produzidos e distribuídos. 

 

O Laboratório de Virologia do Instituto de Ciências da Saúde da UFBA, foi o primeiro serviço 

no Estado da Bahia a iniciar a detecção do vírus SARS-CoV-2 pelo teste RT-PCR, ainda em 

março de 2020. Com a participação e apoio do Laboratório de Imunologia e Biologia Molecular 
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foram executados cerca de 12.000 testes, com esta metodologia, para suspeitos de COVID-19 

ou contactantes, da comunidade da UFBA ou externos, de março a dezembro de 2020. 

 

Desde o dia 20 de março e ao longo de todo o ano de 2020, as atividades do Serviço Médico 

Universitário Rubens Brasil (SMURB) da UFBA foram realizadas de forma remota e 

presencial. Foram criados e-mails para cada especialidade médica e disponibilizados à 

comunidade UFBA para que servidores e estudantes tivessem um canal diário de comunicação 

com a equipe de profissionais. Os estudantes e servidores também foram contatados, 

independente do envio de demandas por e-mail, através de agendas de atendimento previamente 

elaboradas, tendo como base os atendimentos realizados nos últimos 12 meses, através de 

atendimentos telefônicos - de acordo com os critérios estabelecidos pelo CFM e pelo Ministério 

da Saúde para telemedicina no período da pandemia. Ao longo deste período foram realizados 

4.380 contatos telefônicos e ou por e-mail com os usuários do SMURB: estudantes e servidores. 

Cerca de 70% dos atendimentos presenciais apresentaram demanda de agravos à saúde mental 

e foram avaliados presencialmente pela psiquiatria. 

 

A UFBA segue contribuindo, na pandemia da COVID-19, com o desempenho da sua missão, 

com informações e o conhecimento que tem e produz, para sua comunidade e toda a população. 

 

1.1.2 UFBA EM MOVIMENTO  

 

O respeito pela vida humana, a garantia da isonomia de oportunidades e a defesa constante da 

qualidade da universidade pública em ensino, pesquisa e extensão são os princípios que têm 

orientado a Universidade Federal da Bahia. Desta forma - visando preservar a autonomia da 

Instituição e a unidade e a segurança de sua comunidade, princípios que devem caracterizar 

uma instituição pública, gratuita, inclusiva e de qualidade, a UFBA, mesmo suspendendo 

grande parte das suas atividades presenciais em razão da pandemia de COVID-19, manteve-se 

viva e em movimento. Nesse sentido nossa Universidade desenvolveu ações que 

proporcionaram a continuidade das atividades de ensino, pesquisa, extensão e assistência 

estudantil, bem como manteve canais de interlocução com a sociedade, em todos os casos, 

através do formato remoto. 

 

A UFBA, com efeito, já utilizava e seguirá ampliando e aprimorando métodos e ferramentas 

digitais, sem considerar possível, todavia, a mera substituição das atividades presenciais pelas 

virtuais. Nesse sentido, a Instituição tratou essa questão com toda seriedade, sem atropelos ou 

imediatismos que resultariam, por exemplo, na exclusão de grande parte do corpo discente que 

não apresenta as condições adequadas de acesso a meios digitais. Do mesmo modo, 

improvisações afetariam boa parte dos docentes que necessita de capacitação para transpor ao 

ambiente virtual a reconhecida qualidade de seus cursos presenciais. Desta forma, buscando 

compreender essa realidade, a nossa Instituição realizou uma enquete para verificar as 

condições para aprendizagem online dos estudantes de graduação, bem como um diagnóstico 

de competências digitais e ações remotas dos professores e técnicos-administrativos da UFBA.  

Essas reflexões levaram a criação do portal UFBA em Movimento - plataforma que agrega 

informações essenciais para a plena realização das atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e 

extensão, de forma não presencial.  

 

Visando  dar suporte a ações como o Semestre Letivo Suplementar ï iniciativa que ofereceu 

componentes curriculares e extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão, adaptados ou 

especialmente concebidos para o formato remoto - o UFBA em Movimento foi elaborado por 

um grupo formado por docentes e técnicos de diversas unidades acadêmicas, reitoria, pró-
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reitorias e superintendências da Universidade  que acumularam experiências na proposição e 

realização de ações emergenciais em caráter remoto neste período de pandemia de COVID-19.  

 

O portal apresenta orientações e esclarecimentos específicos sobre diversos temas, como 

preparação de aulas online; uso das plataformas disponibilizadas; resoluções e normas; oferta 

de disciplinas; efetivação de matrículas; além de assistência pedagógica, estudantil, 

psicossocial e técnica. Foram, ainda, disponibilizadas ferramentas digitais e instruções sobre 

como utilizá-las, capacitação para melhor aproveitamento de ambientes virtuais de educação 

online com cursos no formato webinário e dicas de comportamento adequado na internet, afim 

de manter uma comunicação eficaz em formatos como vídeo, podcast e webconferência. 

 

O portal UFBA em Movimento disponibilizou, ainda, a programação de uma série de 

seminários online que abordaram temas de interesse de estudantes, técnicos-administrativos, 

terceirizados e toda a comunidade acad°mica, como ñEnsino Remotoò, ñDoc°ncia 

Universit§riaò, ñAprendizagem Colaborativaò, ñSeguran­a e Prote­«o de Dadosò, ñQualidade 

de vidaò, ñEduca­«o F²sica e Sa¼deò, ñBiosseguran­aò, entre outros. 

 

Semestre Letivo Suplementar - SLS 2020 

 

No âmbito do UFBA em Movimento e diante desse cenário da suspensão das atividades 

presenciais, a UFBA implementou, em caráter emergencial e excepcional, o Semestre Letivo 

Suplementar de atividades online, com oferta de componentes curriculares e extracurriculares 

de ensino, pesquisa e extensão, adaptados ou especialmente concebidos para tal formato. Essas 

atividades puderam ser ministradas conjuntamente por vários docentes, sendo possibilitados 

aos estudantes adesão e desligamento facultativos, bem como posterior integralização de carga 

horária curricular. 

 

Como forma de viabilizar a realização do SLS foram realizadas diversas ações como enquetes 

e estabelecimento das condições de acesso dos docentes e discentes aos ambientes virtuais; 

constituição de um Grupo de Trabalho - GT interinstitucional para a construção do Portal de 

Sistemas e Objetos de Aprendizagens Digitais; criação de um grupo de Assessoria Pedagógica 

para Docentes da UFBA ï APDU, com a proposta de acompanhar e apoiar os docentes da 

UFBA em suas demandas didático-pedagógicas emergentes para o retorno ao trabalho docente 

na modalidade online, além de outras iniciativas como a  organização e participação de diversas 

webconferências, envolvendo setores da gestão e comunidade para esclarecimento de processos 

e sistemas. 

 

Realizado entre setembro e dezembro de 2020, o SLS ofereceu na Graduação 1.825 disciplinas 

e 4.998 turmas, sendo preenchidas 68.728 vagas das 87.422 ofertadas, tendo sido matriculados 

24.252 estudantes, tendo a atuação de 2.344 docentes. Na pós-graduação, foram oferecidos 968 

componentes em 659 turmas, tendo sido preenchidas 10.499 das 14.628 vagas ofertadas, sendo 

4.472 estudantes matriculados, tendo a participação de 840 docentes. No âmbito de atividades 

do Semestre Letivo Suplementar e com o intuito de mobilizar toda comunidade para a sua 

participação, foram realizados nove Webnários no Portal UFBA em Movimento entre os meses 

de agosto e outubro de 2020 que obtiveram 39.234 visualizações.  Foram realizadas ainda ações 

de extensão como apoio técnico a docentes e técnicos-administrativos, bem como apoio a 

eventos elaborados por estudantes de graduação e de pós-graduação além das atividades de 

pesquisa no formato remoto.  
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Durante o Semestre Letivo Suplementar foram implementadas ações no âmbito da assistência 

estudantil com a publicação de editais de apoio para acesso à internet e para auxílio de apoio à 

inclusão digital, sendo contemplados, respectivamente, 1.057 e 1.300 estudantes. Foram, ainda, 

executadas estratégias de inclusão digital direcionadas ao corpo discente com o Programa 

Tendas Virtuais que ofertou a estudantes de graduação espaços seguros de acesso à 

equipamentos e internet no Campus da UFBA durante o SLS, seguindo rigorosas medidas de 

segurança sanitária de prevenção à COVID-19. 

 

O SLS proporcionou também uma ação articulada e integrada entre os diversos Projetos, 

Programas e Serviços existentes na Universidade Federal da Bahia voltados para o atendimento 

das demandas psicossociais, o que potencializou recursos e uniu esforços, possibilitando um 

atendimento colaborativo, bem como a criação de novas propostas para o enfrentamento das 

demandas psicossociais provenientes da comunidade da UFBA, em tempos de pandemia. 

 

Ao final do SLS, foi realizada uma avaliação do período letivo junto a docentes, estudantes e 

técnicos. O resultado preliminar da avaliação dos docentes, feita a partir de questionários que 

abordaram aspectos pedagógicos, recursos humanos e infraestrutura, em uma escala de 1 a 5, 

apontou uma m®dia pr·xima a 4 nessas tr°s dimens»es o que significa um conceito ñbomò. 

 

Responderam à avaliação mais de 57% dos professores que atuaram no SLS. Destes, 41,8%, 

entenderam que o SLS 2020 cumpriu o objetivo com bons resultados para o ensino, ainda que, 

para 29,9%, as condições tecnológicas tenham limitado ou prejudicado as atividades. A grande 

maioria destacou o fato de terem vivido uma experiência nova (79,0%) e que foi o incentivado 

a manejar novas metodologias de ensino (69,8%). 

 

A boa avaliação geral do SLS também se traduziu na opinião dos professores sobre como deverá 

ser o próximo semestre letivo, caso se mantenha o quadro de pandemia: 46,7% afirmaram que 

dever§ ser ñtotalmente n«o presencialò e 49,9% disseram que deve ser n«o presencial com 

algumas atividades presenciais. 

 

No aspecto pedagógico, a maior parte considerou adequados ou muito adequados os materiais 

didáticos, as atividades, as estratégias de avaliação e o grau de autonomia dos professores ao 

longo do semestre. Também foram majoritariamente elogiados os tutoriais e manuais 

disponíveis no portal UFBA em Movimento, o suporte oferecido pelas pró-reitorias e as ações 

de apoio ao docente por parte de colegiados, departamentos e direções das unidades 

universitárias. 
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1.2 MISSÃO, VISÃO E VALORES E ESTRUTURA ADMINISTRA TIVA  

 

1.2.1 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

A história da Universidade Federal da Bahia (UFBA) teve início em 18 de fevereiro de 1808. 

Nessa data, o Príncipe Regente Dom João VI instituiu o primeiro curso universitário do Brasil 

e criou por Carta Régia a Escola de Cirurgia da Bahia. Ainda no século XIX, a Escola 

incorporou os cursos de Farmácia (1832) e Odontologia (1864), a Academia de Belas Artes 

(1877), o curso de Direito (1891) e a Escola Politécnica (1896). No século XX, Isaías Alves 

criou a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (1941). Inicialmente chamada de Universidade 

da Bahia, o Decreto-Lei nº 9.155, de 8 de abril de 1946, criou a instituição que hoje é 

denominada Universidade Federal da Bahia (UFBA), pessoa jurídica dotada de autonomia 

administrativa, financeira, didática e disciplinar. A UFBA é, portanto, uma instituição de ensino 

superior pública brasileira, considerada a maior e mais influente universidade do estado da 

Bahia e uma das mais importantes no país. É mantida pelo Governo Federal do Brasil, vinculada 

ao Ministério da Educação, possui regime jurídico de autarquia. Tem sede na cidade do 

Salvador e dois campi localizados em Vitória da Conquista e Camaçari. É orientada pela sua 

missão, visão e valores. 
 

MISSÃO 

  

Produzir e disseminar ciência, tecnologia, arte e cultura, base para a formação sólida de 

profissionais, docentes e pesquisadores que atuem dentro de elevados padrões de desempenho 

técnico e ético e sejam cidadãos comprometidos com a democracia e a promoção da justiça 

social.  

 

VISÃO 

 

Ser uma universidade cuja excelência da formação seja totalmente reconhecida e cujo modelo 

de governança e gestão assegure condições para o contínuo desenvolvimento científico, 

tecnológico, artístico e cultural, conciliando uma crescente inserção internacional e forte 

engajamento no atendimento de demandas sociais, locais e regionais.  

 

VALORES 

  

V Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 

V Busca da excelência nas suas atividades fins. 

V Respeito à diversidade e combate a todas as formas de intolerância e discriminação. 

V Abertura e rigor intelectual, criatividade e busca de inovações. 

V Valorização das pessoas, diálogo, transparência e estímulo à cooperação. 

V Respeito à história e a tradições e abertura para contemporaneidade. 

V Rigor ético em suas decisões e ações. 

V Busca da equidade no acesso e permanência na Universidade. 

V Pluralismo de ideia, promoção de valores democráticos e de cidadania. 

V Compromisso com a transformação social.  

V Caráter público gratuito e autônomo da Universidade.  

V Sustentabilidade e responsabilidade ambiental. 
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Figura 1.2.1 - Missão, Visão e Valores da UFBA 

 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2020 

 

 

1.2.2 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA  

 

A estrutura organizacional da UFBA é sinteticamente composta pelos Órgãos Superiores de 

Deliberação (Assembleia Universitária, Conselho Universitário, Conselho Superior de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, Conselho Acadêmico de Ensino e Conselho Acadêmico de Pesquisa e 

Extensão), e pelo Conselho de Curadores, que atua como Órgão de Controle, Fiscalização e 

Supervisão. Em conformidade com suas atribuições institucionalmente estabelecidas ï 

Estatutos e Regimentos -, esses Órgãos realizam análise e deliberação acerca de assuntos 

estratégicos de natureza acadêmica, administrativa e financeira da Universidade. Compõe, 

ainda, a estrutura da UFBA a Reitoria e suas respectivas unidades estratégicas (Administração 

Central), com competências específicas, além das unidades universitárias dispostas na Capital 

e em outras cidades da Bahia (Vitória da Conquista e Camaçari). A Figura abaixo apresenta a 

estrutura organizacional da UFBA. 
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Figura 1.2.2 - Organograma da UFBA 

 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

No quadro seguinte estão descritas, sinteticamente, as atribuições, funções e competências dos 

Órgãos Superiores e unidades administrativas e universitárias que compõem a estrutura 

organizacional da UFBA. 

 

Quadro 1.2.1 ï Descrição da estrutura da UFBA  
Órgãos/Unidades Atribuições/Funções/Competências 

Assembleia Universitária 

Responsável: por avaliar o cumprimento dos objetivos institucionais da 

Universidade, levando em conta as necessidades econômicas, políticas e 

culturais da sociedade; por aprovar moções, recomendações e 

proposições a serem encaminhadas aos Conselhos Superiores e por 

apreciar assuntos de alta relevância, quando convocada especialmente 

para esse fim. 

Conselho Universitário 

Órgão máximo de deliberação universitário responsável pelas políticas 

gerais, planejamento e diretrizes nas áreas administrativas e acadêmicas 

da Universidade 

Conselho Superior de Ensino 

Pesquisa e Extensão 

Órgão responsável pelas normas e políticas de integração entre ensino, 

pesquisa e extensão da Universidade. 

Conselho Acadêmico de Ensino 

Órgão responsável pelo regime didático, cursos de graduação e pós-

graduação e o acompanhamento da execução de planos e programas 

acadêmicos. 

Conselho Acadêmico de Pesquisa 

e Extensão 

Órgão responsável pela supervisão das atividades de pesquisa, criação e 

inovação e de extensão universitária. 

Conselho de Curadores 
Órgão que exerce o processo de fiscalização econômico-financeira da 

Universidade. 

Pró-Reitoria de Planejamento e 

Orçamento 

Desempenha ações relativas a processos de planejamento, gestão de 

orçamento, de convênios e contratos acadêmicos, da estatística e 

documentação e de informação ao cidadão. 

Pró-Reitoria de Administração Processos relativos à gestão administrativa, contabilidade e finanças. 

Pró-Reitoria de Ensino de 

Graduação 

Coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas e processos de 

ensino de graduação. 

Pró-Reitoria de Ensino de Pós-

Graduação 

Coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas e processos de 

ensino de pós-graduação. 

Pró-Reitoria de Pesquisa, Criação 

e Inovação 

Fomentar, coordenar, planejar, supervisionar as políticas e processos de 

pesquisa, criação e inovação. 
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Órgãos/Unidades Atribuições/Funções/Competências 

Pró-Reitoria de Extensão 
Fomentar, coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas, os 

programas, processos e projetos de extensão. 

Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Assistência 

Estudantil 

Funções de apoiar, assistir o corpo discente, planejar, fomentar, 

coordenar políticas, processos e programas de ação. 

Pró-Reitoria de Desenvolvimento 

de Pessoas 

Funções e processos relativos à gestão do quadro de pessoal ativo e 

inativo 

Superintendência de Educação à 

Distância 

Desenvolver, coordenar, supervisionar, assessorar e prestar suporte 

técnico à execução de atividades e processos na área de educação à 

distância. 

Superintendência de Tecnologia 

da Informação  

Manter, planejar, desenvolver, suprir, especificar e controlar recursos, 

bens e serviços utilizados para o processamento e a comunicação de 

informações de dados. 

Superintendência de Meio 

Ambiente e Infraestrutura 

Planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento da infraestrutura e 

patrimônio físico e elaborar, acompanhar e coordenar a implantação de 

políticas da ambiental. 

Superintendência de 

Administração Acadêmica 

Propor o calendário acadêmico da Universidade, elaborar sua agenda 

acadêmica, prestar serviços acadêmicos relacionados ao registro e 

documentação das atividades de graduação e pós-graduação, bem como 

o gerenciamento das instalações e equipamentos de uso compartilhado. 

Superintendência de Avaliação e 

Desenvolvimento Institucional 

Aprimorar os processos de gestão, tornando-os objeto de continua 

avaliação, base para identificar avanços, barreiras e desafios que devem 

ser superados para que a missão institucional seja atingida. 

Sistema Universitário de 

Bibliotecas 

Articular, coordenar, promover, superintender e fiscalizar o 

funcionamento sistêmico das bibliotecas da UFBA e promover o acesso 

e uso da informação, contribuindo para o desenvolvimento do ensino, da 

pesquisa, da criação, da inovação e da extensão. 

Sistema Universitário de Saúde  

Responsável por articular, coordenar, superintender e fiscalizar a gestão 

e a execução de ações específicas da administração acadêmica e 

assistencial na área da Saúde. Composto por: Complexo Hospitalar 

Universitário Professor Edgard Santos; Maternidade Climério de 

Oliveira; Hospital de Medicina Veterinária Renato de Medeiros Neto; 

Serviço Médico Universitário Rubens Brasil; além dos programas, 

projetos de extensão permanentes e serviços de atenção e assistência à 

saúde vinculados às Unidades Universitárias.  

Sistema Universitário Editorial 

Difusão da produção científica da Universidade, constituindo-se num 

canal de comunicação com a própria Instituição, bem como com a 

sociedade.  

Sistema Universitário de Museus 
Manter e preservar bens culturais disponibilizando-os ao acesso da 

comunidade em seus diversos museus. 

Unidade Seccional de Correição Tratamento de denúncias e de processos administrativos. 

Ouvidora 

Responsável por contribuir para o desenvolvimento institucional, 

zelando pelos compromissos éticos de seus membros e servindo de 

agente catalisador para a comunidade universitária e extrauniversitária 

quanto à recepção e à apreciação de sugestões, críticas, reclamações e 

reivindicações concernentes a deveres, direitos e interesses individuais e 

coletivos. 

Controle Interno Vinculada ao Conselho de Curadores. É responsável por supervisionar 

as atividades desenvolvidas na Instituição, especialmente quanto à 

regularidade da gestão contábil, orçamentária, financeira, patrimonial, de 

sistema e de pessoal. 

Unidades Universitárias  

 

Produzir, transmitir e difundir cultura e conhecimentos pertinentes à sua 

área específica, mediante a oferta de cursos de graduação, pós-graduação 

e sequenciais, e a realização de programas de pesquisa integrados com o 

ensino. Promover programas de formação profissional e educação 

continuada. Desenvolver atividades culturais e de extensão, incluindo a 

prestação de serviços e consultorias. Realizar a execução orçamentária e 

financeira, no que couber. 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2020. 
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A estrutura organizacional da UFBA permite o desenvolvimento de processos específicos que 

contribuem para a boa governança, por meio do direcionamento estratégico, envolvimento dos 

atores da comunidade, gestão de riscos, supervisão e avaliação da gestão, promoção da 

transparência e a devida prestação de contas. 
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1.3 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA  

 

1.3.1 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

 

O processo de monitoramento do PDI-UFBA 2018-2022 é realizado por etapas, conforme 

descrito no PDI e envolve os diferentes setores da Universidade, com o objetivo de atualizar 

periodicamente os indicadores de desempenho institucional e a realização das metas propostas; 

identificar as barreiras ou forças propulsoras não previstas e que facilitaram ou dificultaram o 

atingir das metas; promover uma maior integração da gestão em todos os seus níveis, e estimular 

maior socialização dos objetivos e metas com todos os atores institucionais, tornando o PDI 

amplamente conhecido por todos. Sendo assim, o monitoramento do PDI possibilita aos 

gestores a aplicação de medidas corretivas e preventivas ao longo do tempo. A Figura 1.3.1 

abaixo mostra os ciclos do processo de monitoramento do PDI na UFBA. 

 

O trabalho de acompanhamento, monitoração e avaliação do andamento das metas do PDI é 

realizado pela SUPAD ï Superintendência de Avaliação e Desenvolvimento Institucional, e 

acompanhado pela CPA ï Comissão Própria de Avaliação. Tal trabalho é complementado com 

o processo de acompanhamento das metas específicas, envolvendo tanto os órgãos da 

Administração Central como as Unidades Universitárias. 

 

Figura 1.3.1 Ciclos do processo de monitoramento do PDI, UFBA 

 
Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

Em 2020 o mundo foi surpreendido por uma epidemia que se alastrou rapidamente pelo planeta 

e, logo no início do ano, a UFBA foi obrigado a paralisar as suas atividades acadêmicas e 

administrativas. Em função deste novo cenário que se impôs rapidamente foram necessárias a 

realização de várias ações não previstas no PDI, que possibilitaram a retomada gradual das 

atividades da Universidade, tomando todos os cuidados do ponto de vista sanitário para 

preservação da saúde da comunidade e utilizando largamente recursos tecnológicos que 

permitem trabalhos de modo não presenciais, através da internet. 
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Esta situação obrigou a suspensão temporária do acompanhamento das metas pelos métodos 

tradicionalmente utilizados pela UFBA. Certamente, este novo cenário vivenciado mais 

intensamente a partir de 2021, provocará uma revisão completa do nosso PDI, já iniciada no 

último Congresso da UFBA, em maio de 2020, e que deverá ser concluída em 2022, com uma 

visão mais completa dos impactos causados sobre as diversas atividades da UFBA. 

 

Apesar disso, com a retomada gradual das atividades ainda no primeiro semestre de 2021, 

alguns indicadores puderam ser medidos, conforme apresentados adiante, o que possibilitou 

acompanhamento de algumas das metas previstas para conclusão em 2022. Além das metas já 

alcançadas em 2019 e destacadas no último relatório de gestão (agosto/2020), sobretudo as 

metas relacionadas aos objetivos estratégicos 3 e 4, outras metas avançaram este ano, como por 

exemplo, as metas apresentadas a seguir: 

 

 

Quadro 1.3.1 ï Objetivo Estratégico 1 ï PDI/UFBA 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1 ï  OE1. Ampliar as oportunidades e a qualidade da formação oferecida aos 

alunos dos cursos de Graduação e Pós-graduação. Com isto, atender a demanda social por profissionais, 

mestres e doutores competentes para atuarem, considerando as contínuas transformações do mundo 

contemporâneo.   

Meta 1 - 100% dos cursos de Graduação com CPC igual ou superior a 4 na avaliação do INEP. 

Meta 6 - Promover a revisão, avaliação e atualização dos projetos político-pedagógicos e estruturas curriculares 

de 100% dos cursos de Graduação. 

Fonte: SUPAD/UFBA 

 

Quadro 1.3.2 ï Objetivo Estratégico 5 ï PDI/UFBA 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 5 ï OE5. Promover a visibilidade e a transparência de informações, atividades, 

ações e serviços da Universidade, mantendo sua imagem e significado social como instituição pública, 

gratuita, inclusiva e de excelência e ampliando as relações institucionais que potencializem seu desempenho 

e o impacto social das suas ações. 

Meta 16 - Atender em 100% as exigências da Lei de Acesso à Informação. 

Meta 17 - Ampliar em 5% o percentual de notícias positivas da UFBA sobre o total de notícias veiculadas 

na mídia local. 

Fonte: SUPAD/UFBA 
 

Embora algumas metas, como já assinalado, pela sua própria natureza, não permitam uma 

quantificação ano a ano, pois os seus indicadores se comportam de forma não linear, ainda 

assim, no conjunto, apresentam maior ou menor crescimento em direção à marca estabelecida, 

cujo alcance está previsto para 2022.  

 

Em contrapartida, com a necessidade do trabalho remoto, que demandaram a urgente tramitação 

eletrônica na Universidade, a SUPAD focou seu trabalho em processos considerados sensíveis 

para seu funcionamento e que precisavam ser convertidos para a tramitação eletrônica de forma 

prioritária. Com os processos mapeados em 2020, e, considerando no histórico em relação aos 

processos considerados críticos na universidade (critérios de custo, risco, impacto em outros 

processos e com forte relação com os usuários), a SUPAD conseguiu avançar para a 

documentação de processos na grande maioria das áreas e assuntos, o que impactou 

positivamente a meta 21 do objetivo estratégico 7: 
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Quadro 1.3.3 ï Objetivo Estratégico 7 ï PDI/UFBA 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 7 ï OE7. Estimular a integração institucional pela adoção de boas práticas de 

gestão em todos os níveis e segmentos da administração universitária, segundo os princípios de eficiência, 

excelência e qualidade no setor público, com a racionalização de fluxos e processos e a utilização de recursos 

que visem a melhoria contínua do desempenho institucional. 

Meta 21 - 100% dos processos de trabalho redesenhados em conformidade com os novos sistemas de 

informação, com a redução de redundâncias e de excesso de burocratização. 

Fonte: SUPAD/UFBA 
 

Desenvolvimento Institucional 

 

Durante o ano de 2020, por meio da Coordenação de Desenvolvimento da SUPAD, realizaram-

se as seguintes ações: 

 

¶ O ano de 2020 foi marcado pela passagem ao trabalho remoto da maior parte dos trabalhos 

da universidade, impondo novos desafios à execução e organização das atividades 

administrativas da UFBA. Nesse contexto, a coordenação de desenvolvimento voltou seus 

esforços, principalmente, para o mapeamento de procedimentos que permitissem a 

tramitação de processos acadêmicos e administrativos da modalidade física para a 

modalidade eletrônica, reforçando sua participação no Programa UFBA Processo 

Eletrônico Nacional (PEN). Os critérios de eleição para a tramitação eletrônica foram 

inicialmente definidos a partir do seu impacto sobre o funcionamento das atividades 

cotidianas e, ao final do ano, reorientado em direção aos processos que apresentavam 

maiores volumes de tramitação; 

 

¶ Ainda como parte do programa UFBA PEN, a coordenação de desenvolvimento se engajou 

na implantação do módulo de barramento dos processos eletrônicos, com vistas a 

interconexão dos sistemas da UFBA ao de outros órgãos da administração pública; 

 

¶ Continuidade ao processo de ajuste/adaptação da estrutura organizacional da UFBA e dos 

seus marcos legais, mantendo atualizado o Sistema de Informações Organizacionais da 

Administração Pública (SIORG) e produzindo uma série de ajustes nas unidades 

organizacionais da Universidade; 

 

¶ Em um quarto eixo de ação, atuamos na direção de implantação do módulo do Sistema de 

Gestão de Pessoal (SIGEPE), via implementação do sistema EORG ï que permitiu a leitura 

dos dados cadastrados no SIORG e sua correspondência com os registos do SIAPE; 

 

¶ Apoio aos Programas de Pós-graduação na construção dos seus planejamentos estratégicos, 

uma nova exigência do processo de avaliação da CAPES. Foi construído um modelo de 

planejamento estratégico e várias reuniões foram realizadas tendo em vista orientar os 

Programas na sua realização.  

 

 

Avaliação Institucional 

 

Especificamente em relação à avaliação institucional, a SUPAD atuou buscando atender aos 

objetivos estratégicos e em consonância com o plano de trabalho da CPA - Comissão Própria 

de Avaliação da UFBA. 



17 
 

 

As atividades, listadas a seguir, foram desenvolvidas pela Coordenação de Avaliação da 

SUPAD em 2020: 

 

¶ Levantamento das condições para oferta de atividades não presenciais. Para isto, a SUPAD 

acompanhamento e apoiou um conjunto de pesquisa realizadas pela SEAD. 

¶ Acompanhamento e avaliação do Semestre Letivo Suplementar. 

¶ Acompanhamento e monitoramento, no que foi possível, do PDI (por causa da pandemia 

da covid-19, o monitoramento do PDI foi temporariamente interrompido, para que as 

atividades emergenciais, não previstas no PDI fossem planejadas, realizadas e avaliadas). 

¶ Acompanhamento do SIAV ï acompanhamento e monitoramento do SIAV, implantando 

rotinas para garantir a avaliação dos docentes pelos discentes no final de cada semestre. 

Além disso, no final de cada período de avaliação, é realizado um balanço da participação 

dos cursos e encaminhado os respectivos relatórios para os Diretores das Unidades 

Universitárias. 

¶ Monitoramento das avaliações externas ï atividade realizada durante todo o ano, consiste 

em acompanhar a publicação dos relatórios de avaliação externa, resultado do ENADE, 

publicação de rankings, etc. Verificar a posição da UFBA e divulgar os resultados nas 

páginas da CPA e SUPAD. 

¶ Alimentação dos rankings internacionais. 

¶ Acompanhamento dos indicadores de desempenho da UFBA. 

¶ Apoio aos Programas de Pós-graduação na realização da pesquisa de egressos, elemento 

que integra a proposta apresentada de Processo de autoavaliação para os Programas de pós-

graduação da UFBA. 

 

Buscando atender ao princípio da clareza e objetividade para a elaboração desse Relatório de 

Gestão, os indicadores de desempenho da UFBA foram alocados nas seções respectivas aos 

assuntos que os mesmos tratam. Diferentemente da estrutura adotada para os anos anteriores 

em que todos esses indicadores estão alocados no Capítulo 1, que trata, entre outros assuntos, 

dos indicadores de desempenho e gestão. 

 

 

INDICADORES  

 

Os indicadores, apresentados através das séries históricas, foram calculados utilizando-se o 

documento de orientação para os cálculos, estabelecido pela Decisão TCU 408/2002 e os 

Acórdãos nº 1.043/2016 e 2.167/2016. Toda a metodologia para os cálculos está descrita no 

documento ñOrienta­«o para o c§lculo dos Indicadores de Gest«oò elaborado pelo TCU, 

SESu/MEC e Secretaria Geral de Controle Interno (SFC). 

 

Observa-se através da série histórica dos últimos cinco anos, uma tendência de crescimento no 

Custo/Aluno Equivalente da UFBA. De 2019 para 2020 houve acréscimos de cerca de 5,32% 

considerando as despesas dos Hospitais Universitários e de 9,15% quando não se considera as 

despesas dos Hospitais Universitários (Figura 1.3.2). Esta variação pode ser atribuída à redução 

do número de formandos da graduação no ano 2020, devido à situação sanitária da pandemia 

da COVID-19. 
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Figura 1.3.2 ï Custo Corrente/Aluno Equivalente, 

Indicadores Decisão TCU nº408/2020. UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAFI, SIAC, SIGAA/UFBA 

 

 

Observa-se através da série, uma tendência de decréscimo do indicador Aluno Tempo Integral/ 

Professor Equivalente (Figura 1.3.3). Em 2020, o decréscimo foi de 4,05% em relação a 2019 

e, considerando o período de 2016 a 2020 o decréscimo foi 10,42%. A queda desse indicador 

pode ser atribuída, principalmente, a diminuição do número de ingressantes e de concluintes, 

em 2020, devido a situação de pandemia. 

 

Figura 1.3.3 ï Aluno Tempo Integral/ Professor 

Equivalente, Indicadores Decisão TCU nº408/2020. 

UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC, SIGAA, SIGRH/UFBA 

 

O indicador Aluno Tempo Integral/ Funcionário Equivalente, apresenta queda em relação ao 

ano anterior (2019), considerando os funcionários dos hospitais de 0,76% e acréscimo de 1,15% 

quando não consideramos os funcionários dos Hospitais Universitários. Quando comparamos 

o período de 2016 a 2020, a uma elevação de 4,36%, considerando os funcionários dos HU e 

de 1,93%, sem considerar dos funcionários dos HU (Figura 1.3.4). 
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Figura 1.3.4 ï Aluno Tempo Integral/ Funcionário 

Equivalente, Indicadores Decisão TCU nº408/2020. 

UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC, SIGAA, SIGRH/UFBA 

 

 

Analisando a série histórica do indicador Funcionário Equivalente/ Professor Equivalente 

(Figura 1.3.5), observa-se uma tendência de decréscimo desse indicador em 13,98% (com HU) 

e 12,04% (sem HU), entre os anos de 2020 e 2016. Em relação ao ano de 2019, a redução foi 

de 3,12% (com HU) e 4,98% (sem HU). 

 

Figura 1.3.5 ï Funcionário Equivalente/ Professor 

Equivalente, Indicadores Decisão TCU nº408/2020. 

UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC, SIGRH/UFBA 

 

O Grau de Participação Estudantil é um indicador que representa a razão entre o número de 

aluno em Tempo Integral na Graduação (AGTI), cujas variáveis são número de ingressantes e 

número de concluintes, por curso; duração padrão do curso - tabela SESu; e fator de retenção ï 

SESu, pelo número de alunos matriculados na Graduação (AG). Observa-se, até o ano de 2019, 

uma tendência de decréscimo neste indicador, porém em 2020, o índice voltou ao patamar de 

0,64. A variação deste indicador de 2020 em relação ao do ano de 2019, foi de 20%. A série 

histórica de 2016 a 2020 está apresentada na Figura 1.3.6. 
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Figura 1.3.6 ï Grau de Participação Estudantil 

(GPE), Indicadores Decisão TCU nº408/2020. 

UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC, SIGAA/UFBA 

 

O Grau de Envolvimento Discente com a Pós-Graduação representa a razão entre o número de 

alunos matriculados na Pós-Graduação, em relação ao total de matriculados na Graduação e na 

Pós-graduação. Através da série histórica (Figura 1.3.7), observa-se que a razão variou de 0,13 

a 0,18 no período 2016-2020, sendo que de 2019 para 2020 o indicador apresentou um aumento 

de 22,80%. 

 

Figura 1.3.7 ï Grau de Envolvimento Discente 

com a Pós-Graduação, Indicadores Decisão TCU 

nº408/2020. UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC, SIGAA/UFBA 

 

A média do Conceito CAPES dos Programas de Pós-Graduação apresentou pequenas variações 

no período de 2016-2020 (Figura 1.3.8), sendo que se mantem praticamente constante desde 

2017. Vale destacar que, segundo orientação do TCU para o cálculo do indicador, não são 

considerados os Programas de Mestrados Profissionalizantes. 
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Figura 1.3.8 ï Média do Conceito 

CAPES/MEC para a Pós-Graduação, 

Indicadores Decisão TCU nº408/2020. UFBA, 

2016-2020 

 
Fonte: CAPES/MEC 

 

O indicador Índice de Qualificação do Corpo Docente é representado através da média 

ponderada das titulações (doutores x 5, mestres x 3, especialistas x 2 e graduados x 1). Desta 

forma, o valor máximo para o indicador corresponde a ponderação dos doutores igual a 5. 

Observa-se através da série histórica uma tendência de crescimento do índice de qualificação 

do corpo docente da UFBA, atingindo em 2020 o valor de 4,52 (Figura 1.3.9). 

 

Figura 1.3.9 ï Índice de Qualificação do 

Corpo Docente (IQCD), Indicadores Decisão 

TCU nº408/2020. UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIGRH/UFBA 

 

Na Figura 1.3.10, observamos que, de 2016 para 2017 houve uma tendência de crescimento da 

taxa passando de 48,24% para 51,60%. A partir de 2018 a Taxa de Sucesso da Graduação (TSG) 

começa a decrescer chegando a um percentual de 39,97% em 2020, uma redução de 8,06% em 

relação a esta taxa em 2019. Esta queda está diretamente associada à situação sanitária da 

pandemia da COVID-19, devido à qual foi necessário implementar medidas de suspensão de 

atividades acadêmicas, contribuindo para o baixo índice de concluintes no período letivo de 

2020. 

 

 

 

 

 

 

 

4,03

4,19 4,18
4,19 4,19

2016 2017 2018 2019 2020

4,23

4,33

4,41
4,46

4,52

2016 2017 2018 2019 2020



22 
 

Figura 1.3.10 ï Taxa de Sucesso na Graduação 

(TSG), Indicadores Decisão TCU nº 408/2020; 

UFBA, 2016-2020 

 
Fonte: SIAC/UFBA 

 

1.3.2 GOVERNANÇA 

 

A governança pública pode ser definida como um conjunto de mecanismos de liderança, 

estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a gestão, com vistas 

à condução de ações e políticas e à prestação de serviços de interesse da sociedade. As 

estruturas, processos e fluxo de informações compõem o sistema de governança da UFBA e 

auxiliam os gestores no processo decisório. A Figura abaixo representa o sistema de governança 

da UFBA. 

 

Figura 1.3.11 - Sistema de governança da UFBA 

 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2020 
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A estrutura estratégica da Universidade procura assegurar o direcionamento e o monitoramento 

da gestão e de ações voltadas à prestação de contas, a definição das estratégias para se atingir 

os objetivos e o estabelecimento de estruturas e processos para gerenciar os riscos que possam 

impactar no alcance desses objetivos. 

 

Além das instâncias superiores, existem estruturas acadêmica e administrativa no plano tático 

e operacional que possibilitam: a implementação de ações alinhadas aos objetivos estratégicos, 

o atendimento e a conformidade com as leis, normas e regulamentações, a eficiência 

administrativa, o fortalecimento da comunicação e do fluxo informacional e a promoção da 

avaliação, do aprendizado e crescimento, contribuindo, assim, para a boa governança da 

Universidade.  

 

 
MODELO DE NEGÓCIO1 

 

A estrutura organizacional, legislações, estatuto, regimentos e a estrutura de governança e 

gestão orientam o modelo de negócio da UFBA, que por meio do uso de recursos, processos e 

capacidades ofertam produtos e serviços que geram resultados e impactos, criando, assim, valor 

público. Portanto, o modelo de negócio da UFBA pode ser entendido como um processo 

conceitual apoiado por vários elementos interrelacionados e interdependentes, que permitem 

expressar e facilitar o entendimento, a compreensão, a percepção e a comunicação da lógica de 

criação e entrega de valor. Procura-se representar sinteticamente, na Figura 1.3.12, como a 

UFBA - por meio das suas capacidades, recursos e processos - oferta produtos e serviços aos 

seus destinatários, gerando valor público à sociedade.    

 

Figura 1.3.12 - Modelo de Negócio da UFBA 

 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2020 

 

 

 
1 A express«o ñmodelo de neg·cioò consta explicitamente do texto da Decis«o Normativa nÜ 187/2020 do Tribunal 
de Contas da União (TCU), onde se destaca que a ñvisão geral organizacional e ambiente externo deve responder 
às perguntas: 1) O que é a organização, o que faz e quais são as 
circunstâncias em que atua?; 2) Qual o modelo de negócios da organização?; e 3) Como a 
organização determina os temas a serem incluídos no relatório de gestão e como estes temas são 
quantificados ou avaliados?ò. 
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CADEIA DE VALOR 

 

Existe uma relação muito próxima entre o modelo de negócio e a cadeia de valor integrada, que 

é uma representação simplificada de como uma organização gera valor para suas partes 

interessadas. A cadeia de valor é, portanto, a representação do fluxo dos grupos de processos 

por meio dos quais a organização cumpre a sua missão. Para isso, a UFBA consubstancia a sua 

atuação em três grupos de processos finalísticos - ensino, pesquisa e extensão. Além desses, os 

grupos de processos estratégicos e de apoio colaboram para que a UFBA, por meio da relação 

com o ambiente, crie valor público institucional e social.  A cadeia de valor integrada da UFBA 

é representada pela Figura 1.3.13. 

 

Figura 1.3.13 - Cadeia de Valor Integrada da UFBA 

 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2020 

 

AMBIENTE EXTERNO 

 

O ambiente em que a Universidade Federal da Bahia (UFBA) está situada proporciona ameaças, 

oportunidades e desafios constantes ao seu funcionamento e crescimento. O cenário econômico 

e político tem apresentado, nos últimos anos, períodos de recessão para a economia. Este 

panorama tem reflexos no desempenho econômico brasileiro pouco satisfatório, acarretando 

limitações orçamentárias e financeiras ao Governo Federal, a Instituições Federais de Ensino 

Superior (IFES), e, consequentemente, à UFBA.  

 

Para que a UFBA cumpra sua missão de ensino, pesquisa e extensão, sua atuação, como a de 

qualquer outra organização, depende de serviços básicos para o seu funcionamento e 

crescimento. Nos últimos anos, a UFBA cresceu em números de alunos, servidores, prestadores 

de serviços, em maior oferta de cursos presenciais e a distância, mais produção acadêmica e 

mais área física. Tudo isso tem gerado maior necessidade de realizar investimentos e, 

evidentemente, mais despesas com serviços básicos de água, energia elétrica, telefonia, 

limpeza, vigilância, portaria, dentre outros, o que contrasta com uma dotação orçamentária que, 

nos últimos anos, não vem sendo compatível com as suas necessidades. 


